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RESUMO 

 

SILVA, Sara Raquel Araujo da. Formações imaginárias e formas de comparecimento de 

um saber linguístico em livros didáticos de francês. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Especialização em Ensino de Francês) – Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão 

e Cultura, Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 2025. 

 

 

Este trabalho pretende contribuir para as reflexões acerca do ensino de um saber linguístico, o 

passé composé, a partir do supedâneo teórico da Análise do Discurso (AD) de linha francesa. 

Para tanto, buscou-se analisar a forma de comparecimento desse tempo verbal em quatro 

manuais de ensino de FLE, verificando o funcionamento de alguns conceitos pertinentes à 

AD, quais sejam: discurso, sujeito, ideologia e formações imaginárias, além de compreender 

os efeitos produzidos pela concepção de língua que incide sobre esse saber decorrente do 

processo de manualização e da disciplinarização. Outrossim, propõe-se entender as condições 

de produção atuantes na elaboração desses livros didáticos, isto é, o histórico, os discursos e 

as políticas linguísticas que os atravessam, dentre tais aspectos, a institucionalização do FLE. 

Esse processo, que se inicia motivado por políticas expansionistas também no campo do 

ensino de francês, produz sentidos que permeiam as imagens que se tem da língua em 

questão, e consequentemente do sujeito-aprendiz, encaminhado a recepcionar esses manuais 

como fonte do aprendizado, como se bastasse a apreensão do conteúdo ali presente para 

dominar a língua e a cultura. A apresentação do passé composé bem como seu 

desenvolvimento voltam-se recorrentemente à França, assim verifica-se que, apesar de 

propostas interculturais ganharem destaque no início dos livros didáticos analisados, ainda há 

promoção do apagamento das heterogeneidades. 

  

Palavras-chave: análise do discurso; formações imaginárias; saber linguístico; livros 

didáticos; passé composé. 

  



 
 

RÉSUMÉ 

 

SILVA, Sara Raquel Araujo da. Formações imaginárias e formas de comparecimento de 

um saber linguístico em livros didáticos de francês. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Especialização em Ensino de Francês) – Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão 

e Cultura, Colégio Pedro II, Rio de Janeiro, 2025. 

 

 

Ce travail vise à contribuer aux réflexions à propos de l‟enseignement d‟un savoir 

linguistique, le passé composé, à partir du support théorique de l‟Analyse du Discours (AD) 

d‟école française. Pour cela, nous avons cherché à analyser la forme d‟apparition de ce temps 

verbal dans quatre manuels d‟enseignement de FLE, en vérifiant le fonctionnement de 

certains concepts pertinents à AD, à savoir : le discours, le sujet, l‟idéologie et les formations 

imaginaires, en plus de comprendre les effets produits par la conception de langue qui affecte 

ce savoir résultant du processus de manuélisation et de la disciplinarisation. En outre, nous 

proposons comprendre les conditions de production qui agissent dans l‟élaboration de ces 

livres didactiques, c‟est-à-dire l‟histoire, les discours et les politiques linguistiques qui les 

traversent, parmi ces aspects, l‟institutionnalisation du FLE. Ce processus, qui commence 

motivé par des politiques expansionnistes aussi dans le champs de l‟enseignement de français, 

produit des sens qui soutiennent les images que l‟on a de la langue en question, et par 

conséquent du sujet apprenant, comme s‟il suffisait l‟appréhension du contenu présenté pour 

maîtriser la langue et la culture. La présentation du passé composé ainsi que son 

développement sont régulièrement orientés vers la France, ce qui permet de constater que bien 

que des propositions interculturelles soient mises en évidence au début des manuels analysés, 

il y a encore une promotion de l‟effacement des hétérogénéités. 

 

Mots-clés : analyse du discours ; formations imaginaires ; savoir linguistique ; livres 

didactiques ; passé composé. 
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1 INTRODUÇÃO  

  

No percurso do ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, o início de algumas 

etapas pode ser uma “virada de chave” no campo linguístico estudado. Ao começar pelos 

estudos do tempo verbal do presente do indicativo, a estrutura linguística e as habilidades de 

compreensão e produção desenvolvidas parecem ser estudadas de uma forma gradual, e se for 

o caso de ser uma língua pertencente à mesma família linguística daquela do aprendente, a 

proximidade entre ambas, em alguma medida, pode favorecer a compreensão. Enquanto 

estudante, é possível que as interações nessa etapa fluam mais naturalmente, afinal falar como 

somos e o que fazemos é frequente visto ser o ato fundador do sujeito, Entretanto, para 

progredir, faz-se necessário adquirir outras competências, como a de compreender e falar 

sobre como era o passado, acolhendo e resgatando memórias e histórias, e assim, construir-se 

de forma cada vez mais profunda na nova língua, ou melhor, “nascer conscientemente no 

mundo-língua”
1
 (Mizubayashi, 2020, p. 12), descobrindo para além dos habitantes e das 

paisagens dessa língua, nós mesmos. Ou ainda, língua e sujeito se constituem mutuamente 

(Pêcheux, 1995). 

Para tanto, geralmente, conforme se observa no delinear da disciplinarização do 

francês, o primeiro tempo verbal do passado a ser aprendido é o passé composé (PC). Algo 

que mesmo esperado, a depender de como é trabalhado, pode aparecer como uma quebra no 

processo de aprendizagem do aluno, um ponto de incômodo, pelo fato de se partir de uma 

forma verbal simples a uma necessariamente composta, no ponto de ancoragem da língua 

materna para a língua estrangeira. Em breves palavras, o PC é formado por um verbo auxiliar, 

être ou avoir, conjugado no presente do indicativo, e um verbo principal no particípio 

passado. Ex. “J‟ai fait (avoir) mes valises pour le voyage; “Je suis partie (être) de Rio à dix 

heures du matin”
2
. No mais, “exprime um fato passado em relação ao momento em que se 

fala e é considerado como concluído”
3
 (Grevisse; Goosse, 2008, p. 1094, tradução nossa). Tal 

estrutura tem suas particularidades, como no que tange ao quando utilizar um ou outro 

auxiliar, a concordância do particípio passado com o sujeito ou com o complemento do objeto 

direto, a depender do auxiliar e da organização desse bloco verbal na oração, entre outras.  

Ao PC, geralmente, os livros didáticos destinam uma quantidade notável de 

detalhamentos e exercícios, tendo em vista que não basta apenas saber qual verbo usar como 

                                            
1
 « ...naître consciemment au monde-langue... ». 

2 Exemplo do uso do passé composé de elaboração própria. 
3 « exprime un fait passé par rapport au moment où l‟on parle et considéré comme achevé ». 
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auxiliar nem o particípio passado do verbo principal, mas além das concordâncias possíveis, o 

fato de que alguns verbos podem vir acompanhados, a depender de seu sentido e 

transitividade, tanto do être quanto do avoir, como em “Il est sorti avec ses amis hier matin”, 

em que o verbo sortir é intransitivo, em contrapartida em “J‟ai sorti mes valises du placard”
4
 

o verbo é transitivo direto, por isso acompanhado de avoir. Tal assunto, a depender do 

desenvolvimento do aprendiz e seu nível de aprendizado, voltará a ser apresentado 

formalmente, mas em complexidade diferente ao se avançar na progressão das apresentações 

dos saberes linguísticos no interior do francês disciplinar.   

Considerando o panorama indigitado, a questão temática e a contextualização desse 

fenômeno linguístico certamente faz parte do processo de aprendizado, afinal as principais 

propostas didáticas oficiais partem de uma perspectiva que preza o estudante como ser que 

age no mundo, como ser social, além disso, central no ensino: a chamada 

abordagem/perspectiva acional (Conseil de l‟Europe, 2001).  

Nesse passo, propõe-se neste trabalho refletir sobre as formas de comparecimento do 

tempo verbal supracitado em alguns manuais de referência para o estudo de francês a partir da 

observação da temática introdutória desse conteúdo. Para tanto, algumas perguntas norteiam 

esta pesquisa: a) há na prática do ensino do passé composé algum mecanismo imaginário 

produtor de evidências?; b) há estabilidade temática na apresentação e desenvolvimento desse 

saber linguístico nos livros didáticos em análise?. Para tanto, o escopo teórico basilar desta 

pesquisa é a Análise do Discurso de linha francesa, a de Michel Pêcheux e Eni Orlandi, sob o 

prisma de conceitos como discurso, sujeito, ideologia e formações imaginárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
4
  Exemplo do uso do passé composé de elaboração própria. 
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  

 
Para o estudo desenvolvido, tem-se por aporte teórico-metodológico contribuições de 

Michel Pêcheux, “fundador da Escola Francesa de Análise de Discurso (AD) que teoriza 

como a linguagem é materializada na ideologia e como esta se manifesta na linguagem” 

(Orlandi, 2005, p. 10). Sob esse horizonte, ainda segundo Orlandi (2012), a AD, por 

considerar que a linguagem não é transparente, em vez de se preocupar com o sentido que 

pode ser encontrado, ocupa-se com o como determinado texto significa, pois o concebe em 

sua discursividade. Entender que não há univocidade na relação 

linguagem/pensamento/mundo e que há um legado do materialismo histórico não evidente 

culmina no pressuposto de que a forma material “é vista como acontecimento do significante 

(língua) em um sujeito afetado pela história” (p. 19). 

A língua em questão é vista para além de um instrumento partícipe do esquema 

elementar da comunicação, em que estão presentes o emissor, a mensagem e o receptor que a 

decodifica, mas está sempre em relação com o dito, o não dito e o que talvez nunca seja dito, 

e constitui-se como tal a partir de uma perspectiva omni-histórica da ideologia. Assim 

considera-se, a partir de Pêcheux, sua exterioridade e não apenas o conjunto sistematizado de 

regras que lhe é extraído. Por essa razão, em vez de haver instâncias estanques de emissor e 

receptor, há sujeitos perpassados pela língua, pela história e pela ideologia que não estão 

restritos à simples troca de informação, mas participam de um processo discursivo.  

A ideologia que os atravessa “representa a relação imaginária dos indivíduos com as 

suas condições reais de existência” (Althusser, 1992, p. 85). Essa relação, portanto, não se dá 

diretamente, mas a partir do que se imagina ser, de sua representação, e porque isso ocorre de 

forma prolongada temporal e espacialmente, sua historicidade não é percebida ou apreendida. 

Ao contrário do que comumente se apresenta, então, a Ideologia em geral não é puramente um 

conjunto de ideias, mas “uma estrutura que se impõe a nós, sem necessariamente ter que 

passar pela consciência” (Teixeira, 2005, p. 75 apud Fofano; Rech, 2021).  

De acordo com Pêcheux (1995, pp. 152-153), ao desenvolver a proposta de Althusser, 

a dissimulação de “sua própria existência no interior mesmo do seu funcionamento” é inerente 

à ideologia e ao inconsciente – as chamadas estruturas-fundamento –, o que produz uma gama 

de “evidências „subjetivas‟ [...] „nas quais se constitui o sujeito‟”. Esse sujeito não é um, mas 

abarca posições-sujeito, isto é, não se constitui como objeto empírico, mas imaginário e como 

dito, é imanente ao processo discursivo. Opta-se pela noção de discurso em vez de mensagem, 

pois não é algo dado ou apreensível em sua evidência, além disso, não é algo que se restringe 
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ao texto, nem a palavras ou a regras linguísticas, mas é entendido pelo filósofo como um 

efeito de sentido produzido por sujeitos que, interpelados pela ideologia, produzem uma série 

de formações imaginárias, isto é, projetam imagens que tem de si/de seu lugar, do outro e do 

que é dito. Portanto, “é no discurso que se observa a determinação histórica dos sentidos”, não 

de forma cronológica, mas como são “inscritos na história, como são formulados, constituídos 

e o modo de sua circulação” (Brasil, 2011, p. 178). 

Tendo em vista que o conceito norteador da pesquisa é o de formações imaginárias, 

cabe compreender ainda que repousam nessa noção os mecanismos de funcionamento do 

discurso que, segundo Orlandi (2012), englobam três aspectos: o de que os discursos 

relacionam-se com outros discursos, anteriores e posteriores; a antecipação, “que dirige o 

processo de argumentação visando seus efeitos sobre o interlocutor” (p. 38); e a relação de 

forças, em que a posição que ocupa um sujeito influencia o acolhimento do que é enunciado. 

São os sujeitos que mobilizam esse funcionamento, considerando que o sujeito que enuncia 

tem “a imagem do lugar que ocupa, a imagem do lugar que ocupa seu interlocutor e a imagem 

do que é proferido, [...] [além da] imagem que seu interlocutor tem: do lugar ocupado pelo 

sujeito, pelo interlocutor e a imagem do que é enunciado” (Silveira, 2018, p. 124). É nesse 

jogo que os sentidos ganham forma, a partir das relações e não das posições sociais de forma 

estanque, por exemplo, mas discursivas.  

Assim, ao relembrar o exemplo de Orlandi (2012, p. 41), em nossa formação social, 

observa-se que em um contexto escolar, um aluno tem uma imagem do que seja um professor 

e vice-versa; já quanto à antecipação, tem-se a imagem que aluno tem da imagem que o 

professor tem daquilo que ele vai dizer. Isso provoca ajustes no que é dito para cumprir com 

os objetivos pretendidos. As imagens formadas, entretanto, não emergem do acaso nem de 

uma percepção particular, mas constituem-se a partir do “confronto do simbólico com o 

político, em processos que ligam discursos e instituições” (Orlandi, 2012, p. 42). Como 

salienta Pêcheux (2010, p. 85),  

as diversas formações resultam, elas mesmas, de processos discursivos anteriores 

(provenientes de outras condições de produção) que deixaram de funcionar mas que 

deram nascimento a “tomadas de posição” implícitas que asseguram a possibilidade 

do processo discursivo em foco. 

 O processo de análise, portanto, é essencial para investigar como o que parece ser 

uma evidência chegou a sê-lo, e então, “atravessar esse imaginário que condiciona os sujeitos 

em suas discursividades e, explicitando o modo como os sentidos estão sendo produzidos, 

compreender melhor o que está sendo dito” (Orlandi, 2012, p. 42). 
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Para que seja possível realizar esse processo analítico, ainda de acordo com a 

linguista, é preciso colocar em relação o dito com o não dito, e verificar os efeitos ideológicos 

e inconscientes que atuam sobre a linguagem, de forma a possibilitar um trabalho que traz à 

lume o que por sua recorrência e historicidade tornou-se opaco. Sendo assim, importa tratar 

de “„fatos‟ da linguagem com sua memória, sua espessura semântica e sua materialidade” 

(Orlandi, 2012, p. 63). 

A língua em sua materialidade apresenta-se, por exemplo, no livro didático (manual). 

Este serve como instrumento linguístico, como aponta Dezerto (2016) a partir de Auroux 

(2009), porque a trata sob uma “representação de gramática e como algo imbricado na relação 

imaginária entre sujeito, sentido e língua estrangeira” (Dezerto, 2016, p. 108), além disso, 

apresenta-a como uma ferramenta que é exterior e passível de ser dominada, favorecendo sua 

idealização e apropriação controlada (Nardi, 2007, p. 118). O manual, portanto, constituído 

dessas relações, legitima-se como “representante da língua, em sua função imaginária de 

estabilização na direção da unidade linguística” (Dezerto, 2016, p. 108). 

O recorte dos saberes linguísticos em um manual passa, de acordo com Puech (1998), 

pela manualização, que se relaciona mais ao percurso pelo qual se precisou passar para a 

produção dos manuais, que ao produto em si. Interessa a este ponto de convergência como os 

saberes acadêmicos (savoirs savants) são contextualizados aos saberes escolares, quais os 

saberes linguísticos serão escolhidos e o porquê desses, em que sequência, hierarquia dos 

conteúdos, e como aparecem na transposição didática. O desenvolvimento, organização e 

aplicação desses saberes partem de perspectivas enunciativas heterogêneas e passam por uma 

espécie de apagamento, o que faz parecer que há uma homogeneização de sua origem. Esse 

apagamento é necessário, entretanto, para que as influências das formações ideológicas e das 

perspectivas linguísticas da academia dialoguem com o contexto escolar. 

Para ilustrar o que se observa nesse procedimento, Puech (1998, p. 17) aborda o caso 

dos manuais de francês, que para além de propor saberes linguísticos, constituem-se como um 

complexo de representações, tanto no âmbito das propostas paratextuais que visam às 

necessidades dos alunos, tanto da ordenação das tarefas e exercícios e da apresentação das 

instruções oficiais. Nesse passo, o manual de ensino de língua estrangeira, por exemplo, como 

cita Dezerto, parece ratificar a noção de homogeneidade, uma vez que a representação dos 

saberes passa pelo processo de apagamento e “criam a ilusão de que eles i) atendem às 

necessidades dos alunos; ii) criam uma hierarquia de tarefas na sala de aula iii) colocam em 

cena as orientações oficiais para o ensino” (Dezerto, 2013, p. 93).  
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Esses elementos decorrem não apenas da manualização, mas da disciplinarização, um 

processo maior em que está inserida, como indica, “il reste que ces différentes composantes 

constituent le prisme dans lequel se reflète une représentation des savoirs disciplinaires, de la 

discipline en tant que „matière‟ d‟enseignement (comme disent les élèves) et complexité du 

contenu”
5
 (Puech, 1998, p. 17). 

É a constituição de um campo disciplinar, a disciplinarização, que influencia 

diretamente na organização dos saberes que serão incorporados ao ensino. Importa salientar 

inicialmente que nem todo o conhecimento pode ser um saber, e nem todo saber é 

disciplinarizado. O saber é inapreensível, seu status de verdade não pode ser alterado, por isso 

para ser transmitido o conhecimento tem de ser organizado a partir de um apagamento 

ideológico e histórico, isto é o saber. Como afirma Dezerto (2024, p. 49) “a transmissão 

escolar disciplinar apazigua as disputas de sentido, os equívocos, pois o incontrolável do 

conhecimento já não se coloca mais no momento da transmissão”. O efeito criado é o de 

totalidade, como se o conteúdo a ser trabalhado fosse assim em sua origem, sem que se 

presuma ter havido algum processo de escolhas e decisões linguísticas, didáticas, políticas, 

contextuais, sociais, históricas, por exemplo. Nesse processo, o conhecimento “é 

institucionalizado sob a forma de saber, para que possa ser ensinado” (Dezerto, 2024, p. 50). 

Como o autor continua, a materialização desse saber, apresentado formalmente em um 

programa de ensino, dá-se por meio de livros didáticos. 

Condiciona-se, então, o aprendizado de uma língua, no caso, à sequência pedagógica 

proposta pelo livro, como se já fosse suficiente estudá-lo por inteiro para se ter o domínio 

desejado. Mitiga-se a complexidade para que se crie um invólucro da evidência. É, entretanto, 

esse recorte e produção de estabilidade do que se pretende ensinar que possibilita a 

“apreensão imaginária da língua sob a forma de conhecimento e saber que sustenta todo o 

processo disciplinar, desde a produção do conhecimento até a transmissão de saberes 

linguísticos” (Dezerto, 2024, p. 51). A língua não é a disciplina em si, por isso, enquanto 

saber, há de pertencer a um campo disciplinar, o campo institucionalizado de saberes  

que possui uma prática pedagógica pautada em um caráter instrumental (possui 

material didático como livro, dicionário, etc...), um caráter transversal (é contínuo e 

atravessa os anos de escolarização) e um status de transmissor de saberes 

formadores de seus alunos (Dezerto, 2013, p. 85). 

Quando institucionalizada, entretanto, parece não haver mais dissonâncias entre a 

própria língua e seu campo disciplinar, devido ao processo de disciplinarização em que 

                                            
5  Tradução nossa: “resta que esses diferentes componentes constituem o prisma no qual se reflete uma 

representação dos saberes disciplinares, da disciplina enquanto „matéria‟ de ensino (como dizem os alunos) e 

complexidade do conteúdo”. 
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passou a ser artificialmente apreensível em sua totalidade. Nesse passo, vê-se que também 

quanto aos livros didáticos de ensino de FLE, as influências incidem sobre o processo de 

constituição dos materiais, os produtos resultantes e o desenvolvimento de sua aplicabilidade. 

Esses aspectos e fatores, bem como o quadro institucional, aparelho ideológico, 

representações que subjazem, conjunturas políticas, relação de força, efeitos estratégicos 

fazem parte das condições de produção, que para além de apenas um contexto imbricado no 

discurso, constituíram-no e são recuperáveis quando do resgate da memória discursiva 

(Scherer, 2003, p. 122). Importa, portanto, analisar como uma regularidade enunciativa se 

instituiu, partindo-se das “regras do campo, onde as singularidades se distribuíram e se 

reproduziram” (Scherer, 2003, p. 123).  

Sendo assim, a observância do contexto de institucionalização do Francês Língua 

Estrangeira é pertinente ao desenvolvimento da análise, pois impacta a forma como a língua 

em questão é significada (Dezerto, 2013, p. 98).  De acordo com Chevalier (1997), é 

sobretudo a partir do período posterior à segunda grande guerra, 1945, que a história relativa à 

didática da língua francesa avança a largos passos. Ainda antes, entretanto, em 1883, uma das 

instituições de maior relevância, no que tange ao ensino de francês e à difusão da língua 

francesa pelo mundo, a Aliança Francesa, já havia sido criada. Sob uma política expansionista 

e pioneira no desenvolvimento de metodologias voltadas para o ensino dessa língua, 

consolida-se desde então como uma “entreprise moderne, elle est soutenue par les nouveautés 

d‟une philologie en plein développement et par les principes raisonnés de la science”
6
 (p. 11).  

Somente na década de 80, tem-se a consolidação da institucionalização do FLE, 

sobretudo em razão do surgimento de formações universitárias. Anos mais tarde, em 2001, 

houve ainda a criação do Cadre Européen Commun de Référence pour les Langues (CECR), 

com base no qual seria possível mensurar o progresso do estudante a cada etapa do processo 

de ensino-aprendizagem (Conseil de l‟Europe, 2001, p. 51). Esse documento passa a nortear 

também a produção de livros didáticos de ensino de francês língua estrangeira. Livros esses 

distribuídos para além das fronteiras da França e que passam a privilegiar a metodologia do 

tipo acional. É o caso dos manuais de ensino de FLE que serão analisados.  

Essas Condições de Produção (CP) dos manuais aqui analisados, pertencentes aos 

planos histórico, psicossociológico e linguístico que se justapõem sem haver explicitamente 

uma hierarquia que os ordene (Courtine, 2009, p. 51), corroboram a observância e 

problematização do que surge como algo já-dado. 

                                            
6
 Tradução nossa: “empresa moderna, sustentada pelas novidades de uma filologia em pleno desenvolvimento e 

pelos princípios racionais da ciência”. 
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3   ANÁLISE DO CORPUS 

 

Com o objetivo de delinear a análise da apresentação do passé composé, o corpus 

selecionado abrange quatro manuais de ensino de francês. Dois pertencentes à editora 

Hachette FLE, que são Alter Ego A1 (2012)
7
 e Cosmopolite A1 (2017)

8
, e dois da Éditions 

Maison des Langues, Entre Nous 1 (2015)
9
 e Défi 1 (2020)

10
. Enquanto a primeira é uma das 

grandes editoras no que tange à quantidade de manuais publicados para o público adulto, a 

segunda conta até o momento com quatro publicados (Pinto, 2021, p. 67). Ambas, entretanto, 

são de grande relevância no contexto de ensino de francês, sobretudo por sua utilização por 

uma instituição de ensino desse idioma habilitada a realizar exames de proficiência na 

atribuição de diploma válido internacionalmente, a Aliança Francesa, que, desde 2020, adotou 

o Défi em todo o Brasil. Além disso, faz-se notável a presença de tais editoras e manuais no 

catálogo interativo e on-line do France Éducation International
11

, aplicados os filtros “FLE”, 

“A1” e “Adulte”.  

Esses manuais situam-se no período posterior da criação do CECR (2001), assim tanto 

a metodologia em emergência desde então, a perspectiva acional, quanto às diretrizes 

presentes nesse documento perpassam a constituição dos quatro livros didáticos em questão, 

bem como de outros tantos que surgem no cenário de crescimento do mercado editorial do 

FLE. Além disso, os quatro são manuais “universais”, pois recorrem ao ensino de francês 

servindo-se somente da língua francesa. Dessa forma pretendem abranger o maior número de 

potenciais aprendizes da língua, de todas as partes do mundo, e assim cobrir um grande 

mercado, logo não tratam de aspectos e elementos específicos correspondentes a um público-

alvo de apenas uma região (Pinto, 2021, pp. 67-68). Essas questões produzem sentidos que, 

como ressalta Dezerto (2016, p. 117), apontam a centralidade da França no ensino de francês. 

Apesar de os manuais proporem um ensino que conjugue as diferentes culturas e que a língua 

seja trabalhada como instrumento de ação, para tanto, valendo-se de temáticas e documentos 

ditos autênticos e semiautênticos, a visão de língua e cultura neles presente está atravessada 

                                            
7
 BERTHET, Annie et al. Alter Ego A1 – Méthode de Français. Paris: Hachette, 2012. 

8
 HIRSCHSPRUNG, Nathalie; TRICOT, Tony. Cosmopolite A1 – Méthode de Français. Paris: Hachette, 2017. 

9
 PRUVOST, Neige et al. Entre Nous 1 : Tous en un – Méthode de Français Livre d‟élève + Cahier d‟activités 

+ CD. Paris: Éditions Maison des Langues, 2015. 
10

 CHAHI, Fatiha et al. Défi 1 – Méthode de français Livre de l'élève + CD áudio. Paris: Éditions Maison des 

Langues, 2018. 
11

  Disponível em: https://liseo.france-education-

international.fr/index.php?search_type_asked=extended_search&onglet_persopac=4&limitsearch=1. Acesso 

em: 18 nov. 2024. 
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pelas condições de produção aqui descritas, incluindo o fato de a nação francesa ocupar um 

lugar já legitimado quanto à produção de conhecimento sobre sua língua.  

O foco desta análise volta-se para a forma de apresentação do saber linguístico já 

tratado no introito deste trabalho, o passé composé, as concepções de língua e os efeitos 

gerados para os sujeitos aprendentes de francês, partindo-se das regularidades encontradas em 

relação à temática, produtoras de imagens e evidências.  

No que tange às concepções de língua, cabe lembrar que de acordo com Orlandi (2009 

apud Surdi; Luz, 2015) sob a ótica da Análise de Discurso, é possível definir línguas, tendo 

em vista a língua em movimento e a língua em funcionamento. Respectivamente, uma é 

língua fluida, movimenta-se sem balizas prescritas, obrigatórias, não é sistematizada e os 

processos que nela ocorrem são diversos, é a língua do uso, do acontecimento. Já a outra, é 

imaginária, é a língua normatizada, gramaticalizada, regida por prescrição e controlada, fruto 

de um processo de manualização, constrói-se como língua padrão.  

O FLE apreende essa língua imaginária dentro do seu campo disciplinar. A língua 

passou por um processo de filtragem e estaticidade de seus fenômenos, por isso, muitas vezes 

o estranhamento quando o falante nativo depara-se com um manual de ensino de sua língua 

voltado para estrangeiros, parece não haver um reconhecimento de ser a língua do manual a 

mesma de sua língua materna.  

Nos livros didáticos analisados, observou-se que apesar de a entrada do PC ser feita a 

partir de temáticas variadas, há um funcionamento constante da língua imaginária como 

exemplo para a apresentação e desenvolvimento desse tempo verbal, conforme resume o 

quadro e os apontamentos a seguir.  

Quadro 1 – Texto de apresentação do PC 

Manual Temática Suporte linguístico Movimento 

linguístico 

Alter Ego A1 

(2012) 

Férias passadas Diário Relato pessoal 

Entre Nous 1 

(2015) 

Atividades rotineiras 

passadas 

Blog Relato pessoal 

Cosmopolite A1 

(2017) 

Atividades de estudo 

passadas 

Jornal Relato pessoal 
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Défi 1 (2020) História de alimentos Geografia da origem 

dos alimentos 

Relato impessoal 

Fonte: A autora, 2025. 

Apesar da variedade temática e de suporte, verifica-se a regularidade quanto ao 

movimento linguístico, nos primeiros três manuais, predomina o relato em primeira pessoa. 

Valer-se da pessoalidade oportunizaria um processo de identificação do sujeito aprendiz com 

o saber tratado, afinal, como afirma Nardi (2007) quando de sua análise relativa a livros 

didáticos de espanhol, que cabe também ao francês se se pensar sobre os espaços do eu e do 

outro no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, parece ser muito mais produtivo “o 

trabalho de abrir espaços para que o olhar do outro possa ser a possibilidade de conhecimento-

reconhecimento do eu, e, portanto, para que o estrangeiro não seja um estranho à cultura, mas 

um olhar a ressignificá-la, um outro lugar a partir do qual ela pode olhar-se a si mesma” 

(Nardi, 2007, p. 61). No entanto, ao contrário do destaque aos textos autênticos e semi-

autênticos, inicialmente proposto em cada manual, todos os textos apresentados são 

fabricados, constituídos sob uma criteriosa correção gramatical, apresentam o francês 

padronizado, escolarizado, língua imaginária. Não há espaço para a língua do acontecimento, 

dos equívocos, das reformulações, do estranhamento no contato inicial com uma estrutura tão 

complexa.  

Quadro 2 – Comandos  

Manual Comandos da primeira atividade 

 Alter Ego A1 

(2012) 

Observez le document et répondez. 

Entre Nous 1 (2015) Lisez le post d‟Emmanuel. Ensuite cochez la bonne réponse pour 

chaque phrase proposée. 

Cosmopolite A1 

(2017) 

Lisez le titre de l‟article (doc 1). Identifiez l‟institution et le lieu où 

elle se trouve. 

Défi 1 (2020) À votre avis, de quels continents viennent les aliments suivants? 

Fonte: A autora, 2025 (grifo nosso).  

Encontram-se uma língua e uma cultura que se fazem parecer ser a do aprendiz, 

mesmo que este seja o que usa o método no Brasil e no mundo. Além de as ações rotineiras 
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relatadas e os sujeitos apresentados serem fictícios, a leitura é orientada por comandos 

simples e objetivos, e em três dos manuais não há uma introdução ao tema, tampouco um 

espaço explícito de compartilhamentos anteriores à leitura dos documentos.  

A imagem do sujeito aprendiz que predomina é de alguém já letrado que domina o 

tema a ser tratado, ou mesmo que lhe é pertinente. No Défi 1 (2020), apesar de a 

sensibilização temática ser promovida, da pergunta em letras grandes e em destaque na 

primeira página (p. 124), “D‟où viennent nos aliments quotidiens ? Comment sont-ils arrivés 

dans nos assiettes ?”, depreende-se a ideia de que os alimentos apresentados (tomate, pimenta, 

laranja e açúcar) evidentemente fazem parte do cotidiano dos alunos. A tentativa de 

identificação cultural, entretanto, pode não ocorrer, considerando a multiplicidade dos 

contextos culturais dos sujeitos aprendizes. Assim promove-se a estabilização da cultura, 

destituindo-a de sua heterogeneidade. Apesar de o tema também ser apresentado como 

comum ao sujeito aprendiz, todos os textos introdutórios apontam para a Europa, em especial 

a França, de diferentes formas, consoante o quadro 3. 

Quadro 3 – A Europa nos textos 

Manual Trechos dos textos introdutórios ao PC 

 Alter Ego A1 

(2012) 

“J‟ai visité deux musées : le musée Matisse et le musée Chagall. 

Aujourd‟hui, j‟ai pris le bus et j‟ai visité la région : Antibes, Juan-les-Pins, 

Saint-Paul-de-Vence.” 

Entre Nous 1 

(2015) 

“J‟ai décidé de faire un footing et après, en revenant, j‟ai trouvé 50 €, 

incroyable, non ?” 

Cosmopolite 

A1 (2017) 

“Sachiko est professeure de français à l‟université de Tsukuba, au Japon.” ; 

“Pour bien apprendre le français […]”; Puis ils répondent à ces questions à 

l‟écrit, chaque semaine et en français”. 

Défi 1 (2020) “Ce fruit est arrivé en Europe […]” ; “Au Moyen Âge, les marchand italiens 

ont commercialisé le poivre et d‟autres épices en Europe” ; “Au XVIe 

siècle, les Portugais l‟ont apportée en Europe.”;”Aujourd‟hui la France est 

le premier producteur mondial de sucre de betterave”. 

Fonte: A autora, 2025 (grifo nosso). 



19 
 

 

A referência à Europa ratifica o poder centralizador da França no percurso de ensino 

de FLE, no caso aqui estudado, no ensino do passé composé. Embora a pretensão inicial, 

como apontam as orientações constantes nos guides pédagogiques e nos próprios manuais, 

fosse encaminhar o aluno ao conhecimento da cultura do outro e o enriquecimento de sua 

própria cultura, envolvendo aspectos interculturais e francófonos, o outro apresentado 

vincula-se de forma recorrente a uma região, à metrópole, não apenas nos textos de 

apresentação do conteúdo didatizado, mas nos demais. É o que ocorre nos textos biográficos, 

dispostos no decorrer de cada seção no momento dos exercícios, as personalidades 

biografadas são francesas ou tem alguma relação com a França, marcantemente no campo 

artístico, seja cinematográfico, seja literário (ver quadro 4). Nota-se ainda que todos 

compartilham de uma carreira bem-sucedida, com realizações reconhecidas e/ou premiadas, 

assim as formações imaginárias em questão criam o efeito de idealização do outro, como se 

esse outro, que se relaciona com a cultura francesa, constituísse um modelo a ser seguido. 

Essa imagem produzida simplifica o discurso sobre o outro, revestindo-o da evidência de 

serem personalidades suficientemente representativas em um cenário multicultural. Esse 

modelo permeia o conhecimento cultural e a expressão linguística do aprendente na língua 

estudada, visto serem os exercícios que trabalham as competências em uma língua 

estrangeira, compreensão oral e escrita e produção oral e escrita, relacionados a esses textos.  

Quadro 4 – A França nas biografias 

Manual Personalidade 

biografada 

Relação com a França 

 Alter Ego A1 

(2012) 

Guillaume Canet Francês; ator 

Marion Cotillard Francesa; atriz 

 

Entre Nous 1 

(2015) 

Jacques-Yves 

Cousteau  

Francês; oficial da Marinha Francesa 

Abbé Pierre (Henri 

Antoine Groués) 

Francês; sacerdote católico 

Catherine Deneuve Francesa; atriz 

 Ahmadou Escritor de expressão francesa; ganhador do Prix 
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Cosmopolite 

A1 (2017) 

Kourouma Goncourt (2020), prêmio literário francês 

Tahar Ben Jelloun Escritor de expressão francesa; estudante de francês 

desde os seis anos; já morou em Paris; ganhador do 

Prix Goncourt (1985), prêmio literário francês 

Andreï Makine Escritor de expressão francesa; já morou em Paris; 

ganhador em 1995 do Prix Goncourt, o Prix Médicis 

e o Goncourt des lycéens, todos prêmios literários 

franceses. 

Défi 1 (2020) Thierry Marx Francês; chef 

Fonte: A autora, 2025.  

Quanto às atividades propostas, objetiva-se tendo em vista a perspectiva acional e os 

apontamentos nos manuais e guides pédagogiques, que os alunos sejam encaminhados a uma 

maior autonomia a partir da mobilização do que conquista ao longo das seções. Para tanto, 

observou-se recorrentemente a progressão indutiva do ensino da gramática, que se dá a partir 

do exemplo. O Entre Nous 1 (2015) parece romper com esse estudo indutivo, pois apresenta 

um quadro resumitivo da estrutura do PC, entretanto o faz de forma incipiente, isto é, não 

detalha sua formação, não apresenta os porquês que incidem sobre esse fenômeno linguístico, 

e o apresenta sem variações, sem equívocos, totalmente estabilizado. Assim, o que aparenta 

ser uma falha é um reforço, corrobora a manutenção do tipo de estudo indigitado. Nesse 

passo, em vez de se partir da dúvida, parte-se do que já está pronto e corrigido, um exemplo 

de língua normatizada, presente nas gramáticas prescritivas.  

São os textos e as estruturas apresentadas que servem de exemplo para responder às 

questões, falar e escrever sobre o passado pessoal e de outrem, como ocorre no Focus Langue 

e no exercício 5, na página 93 do livro Cosmopolite A1 (2017). Respectivamente, cabe ao 

estudante completar as regras do PC a partir do exemplo e elaborar uma lista do que fez na 

semana anterior para progredir no francês, e na página anterior, o texto apresentado é uma 

lista com esses fatos.  

A sistematização e memorização das regras a partir dos “bons” paradigmas é uma 

atividade que evidencia resquícios da metodologia tradicional, no sentido de que aprender 

uma língua relaciona-se diretamente ao fato de aprender suas regras a partir de frases 

caracterizadas pela exatidão sintática e morfológica. Nesse imaginário de língua, é o código 
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linguístico que “estabelece uma ponte direta entre o sujeito que domina essa língua 

estrangeira e um universo de produção cultural e intelectual que foi registrado por meio dela” 

(Nardi, 2007, p. 86), o que alçaria o estudante a uma posição social “superior” nas esferas 

linguística e cultural. Há ainda traços de uma prática característica do método direto, em que 

se pressupõe o aprendizado e a comunicação a partir da repetição de estruturas sintáticas 

semelhantes. Como bem ilustra o exercício 4, na página 101, do livro Entre Nous 1 (2015), 

em que basta seguir o exemplo de resposta à primeira pergunta para também saber responder 

usando as estruturas “ne… pas encore” e “ne… jamais”. Produz-se, dessa forma, a imagem de 

um sujeito aprendiz capacitado a se expressar na língua estudada tendo como base frases 

padronizadas e a reiteração de sua construção. Reforça-se a ilusão de que a aquisição da 

língua é passível de ser controlada a partir do aprendizado progressivo em complexidade, e 

em razão da aparente estaticidade das situações de comunicação. 

No mais, verifica-se nos exercícios de produção oral e produção escrita a evidência de 

uma correspondência total entre os gêneros textuais no francês e na língua do sujeito aprendiz. 

Além da imagem que se cria deixar de considerar que o estudante que chega a essas páginas 

do livro acaba de começar a aprofundar seus conhecimentos sobre o PC, estabelece-se a 

imagem de um aluno que conhece o funcionamento e a estrutura do relato, do texto de cunho 

biográfico, e já tem a capacidade de desenvolver um texto de forma autônoma. Pressupõe-se, 

então, que o aluno já seja letrado e alfabetizado o suficiente para ele mesmo ser capaz de 

produzir textos a partir de um modelo sem especificidades sobre o gênero textual trabalhado, 

oral ou escrito.  

Suprimem-se as diferenças, não se recorre à língua materna que constitui o sujeito 

aprendiz, mas ao francês como língua imaginária. A partir de exemplos de textos e exercícios 

que conservam as estruturas linguísticas em seu estado padronizado, elege-se uma norma 

linguística a ser seguida, modelo de língua para o aprendiz. A questão cultural passa de forma 

recorrente pela França, tendo em vista as personalidades fictícias e biografadas terem sempre 

algum elemento que estabelece esse retorno, apagando a possibilidade de diversidade no 

ensino de francês. Verificou-se também a criação da correspondência entre os gêneros 

apresentados como se se recobrissem de forma evidente no francês e nas línguas maternas dos 

estudantes concernidos. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A constituição de um saber linguístico é atravessada por questões que se apresentam 

como evidências, mas que envolvem estruturas e processos complexos, para além de fatores 

históricos, os ideológicos, políticos, linguísticos, institucionais, culturais, sociais, isto é, as 

condições de produção.  

A análise proposta neste trabalho buscou resgatar, com base na perspectiva teórica da 

Análise do Discurso de Pêcheux e Orlandi, aspectos que influenciam a forma de apresentação 

do passé composé e a concepção de língua e cultura predominantes em quatro manuais usados 

como referência para o ensino de FLE. Apesar de ser o primeiro tempo verbal com forma 

composta que consta na progressão de ensino também desses manuais, notou-se que sua 

introdução por meio dos exemplos cria a imagem de um sujeito aprendiz já familiarizado com 

essa estrutura, visto ser necessário partir apenas de textos que contém tais elementos. Esses 

textos, tanto os que iniciam as seções quanto os demais, variam de temática, mas o discurso 

memorialístico e o retorno à cultura europeia, em especial, à França, é recorrente. Além disso, 

o sujeito aprendiz, que aprende pelos exemplos linguísticos e culturais e pelas associações e 

repetições, tem seu espaço diluído. A interação identitária entre o eu o outro é escassa e 

limitada, apontando ainda para um modelo colonial do ensino de francês, diferentemente do 

que se apresenta inicialmente nos manuais e guides pédagogiques, em que se pretende que o 

estudante seja ativo no processo de ensino aprendizagem e que estabeleça relações 

multiculturais. 

As reflexões e investigações aqui desenvolvidas podem favorecer um olhar mais 

atento também por parte dos sujeitos estudantes, professores, coordenadores quando do uso de 

manuais de ensino de FLE. Assim o que parece ser evidente, o estudo indutivo, a questão 

cultural, o trabalho com a língua é, na verdade, passível de ser desvendado, repensado, 

analisado. É no questionamento dos sentidos já-dados que se verificam sentidos antes 

opacificados e que se constroem outros, o que culmina em um processo de ensino-

aprendizagem ativo e crítico. 
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ANEXO A – PRIMEIRAS PÁGINAS DE PC DO LIVRO ALTER EGO A1 

 

 

 

 



26 
 

 

ANEXO B – PRIMEIRAS PÁGINAS DE PC DO LIVRO ENTRE NOUS 1 
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ANEXO C – PRIMEIRAS PÁGINAS DE PC DO LIVRO COSMOPOLITE A1 
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ANEXO D – PRIMEIRAS PÁGINAS DE PC DO LIVRO DÉFI 1 
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